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Resumo 

A captura incidental é um tema de grande relevância mundial, permeado por conflitos entre 

interesses de conservação e pesca. Este conflito no Brasil relaciona-se especialmente ao 

regramento da pesca artesanal com emalhe de superfície e a captura incidental da megafauna. 

Para subsidiar a gestão e transformação desse conflito, analisou-se a relação entre desembarques 

da pesca artesanal com emalhe de superfície e os encalhes de megafauna com morte. Foram 

utilizados os bancos de dados do monitoramento pesqueiro e do monitoramento de praias de São 

Paulo entre 2015 e 2021, correspondentes a Chelonia mydas, Caretta caretta, Lepidochelys 

olivacea, Pontoporia blainvillei e Sotalia guianensis. As análises incluíram (i) panorama dos 

desembarques pesqueiros com emalhe de superfície e encalhes com mortes de cada espécie durante 

os anos (ii) testes de correlação entre as variáveis para regiões Norte, Centro e Sul (iii) análise de 

regressão para os municípios nas regiões que apresentaram correlação positiva estatisticamente 

significativa. A distribuição do número de desembarques não apresentou sobreposição com a 

distribuição dos encalhes. Nos testes de correlação, somente os encalhes de C. mydas, na região 

Norte e Sul, S. guianensis no Sul e P. blainvillei no Centro apontaram relação com os 

desembarques. A análise de regressão foi significativa para C. mydas e S. guianensis. Nos 

municípios, C. mydas apresentou resultado estatisticamente significativo em São Sebastião, 

Ubatuba, Ilha Comprida e Cananéia e S. guianensis em Cananéia. Entretanto, a regressão 

explicou uma pequena parte da mortalidade e outros fatores de impacto foram apontados. 

Recomenda-se medidas de ordenamento não proibitivas, estudos participativos e aplicação de 

métodos diretos de avaliação da interação da pesca com a megafauna, associado a fatores 

ambientais, bem como análises de outros impactos sobre a megafauna. 
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Abstract 

Bycatch is an issue of worldwide relevance involving conflicts between conservation and fishery 

interests. In Brazil, this conflict has been highlighted in relation to the regulation of small-scale 

fishery with surface gillnets. To promote management and transformation of this conflict, we 

analyzed the relationship between catch unloadings from small-scale fishing with surface gillnets 

and strandings of marine megafauna. We used fishery monitoring data and beach monitoring data 

in São Paulo between 2015 and 2021, relating to Chelonia mydas, Caretta caretta, Lepidochelys 

olivacea, Pontoporia blainvillei and Sotalia guianensis. The analyses included (i) overview of 

catches unloadings from small-scale fishing with surface gillnets and strandings that resulted in 

the death of each of these species over the course of the year; (ii) correlation tests between those 

variables for the northern, central, and southern regions; and (iii) performing regression analyses 

for municipalities within these regions, exhibiting statistically significant positive correlations. 

The fisheries harvest period was found not to overlap with the stranding distribution. In 

correlation tests, only strandings of C. mydas in the northern and southern regions, S. guianensis 

in the southern region and P. blainvillei in the central region showed relationships with fishing 

landings. The regression analysis was significant for C. mydas and S. guianensis. At the municipal 

level, the results were statistically significant for C. mydas in São Sebastião, Ubatuba, Ilha 

Comprida and Cananéia and for S. guianensis in Cananéia. However, the regression explained a 

small part of the mortality and other impact factors were pointed out. Non-prohibitive 

management measures, participatory studies, and direct methods for evaluating the interaction 

between fisheries and megafauna associated with environmental factors should be implemented, 

along with analyses on other impacts on megafauna. 

  

mailto:mayra.jankowsky@gmail.com
mailto:ivan.martins@unifesp.br
mailto:deborah.prado@unifesp.br
mailto:jocemar.mendonca@sp.gov.br
https://orcid.org/0000-0002-4977-2955
https://orcid.org/0000-0003-2241-3386
https://orcid.org/0000-0002-4671-8507
http://orcid.org/0000-0003-2797-3091


JANKOWSKY et al.                                                                                                                               Pesca artesanal 

2 
Soc. Nat. | Uberlândia, MG | v.35 | e67973| 2023 | ISSN 1982-4513 

INTRODUÇÃO 

 

 

As redes de emalhe são um dos aparelhos de 

pesca mais antigos e amplamente empregados 

tanto pela pesca artesanal como industrial (HE 

et al., 2021), sendo de baixo custo operacional, 

acessível e difundida entre os pescadores 

artesanais (KING, 2007). Há diversos tipos de 

rede de emalhe, como emalhe de fundo, a rede 

estaqueada, tresmalho e emalhe de superfície. 

Podem ser usadas na superfície, no meio da água 

ou perto do fundo do mar, ancorado ou deixado à 

deriva. A pesca com emalhe de superfície pode 

ocorrer sem sistema de ancoragem, demandando 

monitoramento dos pescadores enquanto a rede 

deriva com as correntes. Os pescadores também 

podem lançar redes de emalhar ativamente 

através de “lanços” de pesca para agregar e 

cercar os cardumes (HE et al., 2021).  

A captura da rede de emalhe é influenciada 

pelas características e estratégia de uso do 

petrecho. Em geral, possui alto nível de 

seletividade, regulada pelo tamanho da malha 

da rede, pelo local de utilização e pela 

característica do recurso alvo (HE et al., 2021). 

Diversos trabalhos apontam a relevância do 

etnoconhecimento sobre a seletividade da pesca 

de emalhe, por exemplo, quando pescadores 

adotam diferentes estratégias da distribuição 

das espécies de acordo com o ambiente e os tipos 

de habitat (CLAUZET, et al. 2005; SILVA; 

SILVA, 2020). Apesar do poder seletivo da pesca 

de emalhe, há captura incidental de megafauna 

(AFONSO; CHAVES, 2021).  

 Na década de 1980, a Organização das 

Nações Unidas para a Alimentação e 

Agricultura (FAO) iniciou um debate sobre 

captura incidental pelas redes de emalhe de 

deriva oceânicas (NORTHRIDGE, 1991), 

resultando em resoluções mais restritivas para 

essa modalidade. No Brasil, a primeira 

resolução que trata da rede de emalhe é a 

portaria IBAMA n° 121-N de 1998, que limitou 

o tamanho da rede a 2,5 km de comprimento. Em 

2007, a Instrução Normativa do IBAMA nº 166 

passou a regulamentar o uso do emalhe no 

Brasil. Mesmo sem evidências da eficácia, 

estabeleceu que a tralha superior das redes de 

emalhe de superfície deve ficar a dois metros 

abaixo da d’água e não poderiam operar em 

profundidades inferiores ao dobro da altura do 

pano da rede (BRASIL, 2007). Na prática, este 

regramento inviabilizou a pesca artesanal com 

emalhe de superfície e tem causado conflitos 

entre o setor produtivo pesqueiro, a gestão e a 

conservação ambiental. Em 2021, pescadores, 

gestores e sociedade civil apontaram o conflito 

com a IN nº 166/2007 como um dos mais  

evidentes no litoral paulista (PRADO et al., 

2022a).  

Frente a essa problemática, o objetivo deste 

artigo é analisar a relação entre os 

desembarques de pesca artesanal com emalhe 

de superfície e os encalhes de megafauna no 

litoral do estado de São Paulo, com vistas a 

contribuir para o debate em torno deste 

ordenamento. Diferente de outros estados, São 

Paulo possui dados de monitoramento do 

desembarque pesqueiro desde 1969. Já o 

sistema de monitoramento da biota aquática 

(SIMBA) possui dados de encalhes no litoral 

paulista desde 2015. A existência e análise 

destes dados permite trazer subsídios à tomada 

de decisão sobre esta atividade pesqueira.  

 

 

METODOLOGIA 

 

 

Extraiu-se as informações do banco de dados 

públicos do Programa de Monitoramento 

Pesqueiro de São Paulo (PMAP-SP), que 

monitora os desembarques pesqueiros 

litorâneos (IP, 2022) e o banco de dados públicos 

do Programa de Monitoramento de Praias 

(PMP) que monitora os encalhes de animais 

costeiro (SIMBA, 2022). O período temporal da 

análise, entre agosto de 2015 e setembro de 

2021, foi selecionado por haver informações 

disponíveis em ambos os bancos de dados. A 

pergunta que norteou essa etapa da pesquisa foi: 

há correlação entre o esforço de pesca artesanal 

com emalhe de superfície e o número de encalhes 

com morte de megafauna ao longo da costa 

paulista, considerando a sobreposição de área e 

a variação temporal ao longo do ano?  

Na base de dados do PMAP-SP foram 

selecionados os parâmetros: pesca artesanal, 

emalhe de superfície, municípios, ano, mês e 

número de desembarques. No PMP, foram 

selecionados: encalhes individuais, espécies, 

indivíduos mortos, municípios, coordenadas 

geográficas e data. Entre as espécies foram 

selecionadas as cinco espécies com maior 

número de encalhes, sendo: Tartaruga-verde 

(Chelonia mydas), Tartaruga-cabeçuda (Caretta 

caretta), Tartaruga-oliva (Lepidochelys 

olivacea), Toninha (Pontoporia blainvillei) e 

Boto-cinza (Sotalia guianensis). Quando os 

registros agrupavam dois municípios utilizou-se 

as coordenadas geográficas identificando o 

município do encalhe. 

Inicialmente, foi realizada uma análise 

temporal estabelecendo o panorama dos 

desembarques de pesca artesanal com emalhe 

de superfície e encalhes com morte de cada 

espécie. As análises foram plotadas em gráficos 
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com as médias e erros padrão ao longo dos 

meses, para observar a presença de períodos com 

maior encalhe e mortalidade por espécie e maior 

número de desembarques. 

Posteriormente, foi feita a análise de 

correlação, agrupando os municípios nas regiões 

Norte, Centro e Sul. Essa divisão é dada pelas 

características geomorfológicas (SOUZA, 2012), 

e corresponde aos municípios adjacentes às 

Áreas de Proteção de Ambiental Marinha 

Litoral Norte, Centro e Sul (Figura 1).  

 

Figura 1 - Litoral de São Paulo, destacando as Áreas de Proteção de Ambiental Marinha e os 

municípios da região Norte, Centro e Sul. 

 
Fonte: Os autores (2023). 

 

Para as análises estatísticas, os dados foram 

normalizados, sendo acrescentado o valor de 1.0 

e logaritmizados na base 10 (PINO, 2014). Após 

a normalização, os pressupostos de normalidade 

e homocedasticidade dos resíduos foram 

verificados. Posteriormente, foram realizados os 

testes de correlação de Pearson (ZAR, 2010) 

entre o número de encalhes e os desembarques 

para cada região. Os resultados dos testes de 

correlação foram classificados em categorias, 

variando de nula à perfeita, sendo: Nula (0 < r < 

0.1), Fraca (0.1 < r < 0.3), Moderada (0.3 < r < 

0.6), Forte (0.6 < r < 0.9), Muito Forte (0.9 < r < 

1), Perfeita (r=1), podendo ser positiva ou 

negativa (CALLEGARI-JACQUES, 2009). Nas 

regiões com correlação positiva, foi realizada 

uma análise de regressão. Nas regiões onde a 

análise de regressão foi estatisticamente 

significativa (p ≤ 0.05), realizou-se a análise de 

regressão para os municípios que compõem a 

região. Com isso, analisou-se qual espécie seria 

mais afetada pelo uso do emalhe de superfície 

em cada região ou município. 

 

 

RESULTADOS 

 

 

Panorama litorâneo  

 

O número de desembarques da pesca artesanal 

com emalhe de superfície ao longo dos anos (𝑥̅ =
 450.2 ± 208.2) apresentou aumento nos meses 

de frio, especialmente entre maio e agosto, com 

pico em junho (Figura 2a), concomitante com a 

safra da tainha (Mugil liza) e sororoca 

(Scomberomorus brasiliensis). Para nenhuma 

das cinco espécies avaliadas, o mês de maior 

número de encalhes letais coincide com junho 

(Figura 2). Entretanto, julho tem um aumento 

de encalhes letais para C. mydas e P. blainvillei. 

Entre as tartarugas, C. mydas tem a maior 

média de encalhes letais/ano, 154.69 (±77.41); 



JANKOWSKY et al.                                                                                                                               Pesca artesanal 

4 
Soc. Nat. | Uberlândia, MG | v.35 | e67973| 2023 | ISSN 1982-4513 

seguido de C. caretta (𝑥̅ =22.10 ± 26.60) e L. 

olivacea (𝑥̅ =6.85 ±6.34). C. caretta tem aumento 

na mortalidade entre agosto e outubro, com o 

pico em setembro. C. mydas tem aumento na 

mortalidade entre setembro e dezembro e pico 

em outubro e novembro. L. olivacea tem maior 

mortalidade entre os meses de setembro a 

dezembro, com pico em outubro. Entre os 

cetáceos, P. blainvillei, tem maior registro de 

encalhes nos meses entre setembro e dezembro, 

sendo dezembro o pico de encalhes com 

mortalidade (𝑥̅=21.77 ±12.89). S. guianensis tem 

aumento de encalhes com mortalidade a partir 

de agosto, com pico em dezembro (𝑥̅=7.20 ±5.17).  

 

Figura 2 - Distribuição anual média e erro padrão do (A) número de desembarques da pesca de 

emalhe de superfície e dos encalhes com morte de: (B) Caretta caretta, (C) Chelonia mydas, (D) 

Lepidochelys olivacea, (E) Pontoporia blainvillei e (f) Sotalia guianensis. 

 
Fonte: Os autores (2023). 
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Análises regionais 

 

O teste de correlação entre os encalhes letais e 

os desembarques pesqueiros artesanais com 

emalhe de superfície nas regiões Norte, Centro e 

Sul mostraram uma correlação positiva 

moderada apenas para C. mydas na região Sul 

(r= 0.355). Houve correlação positiva fraca no 

Sul para S. guianensis (r= 0.264); no Centro 

para P. blainvillei (r= 0.256) e no Norte para C. 

mydas (r= 0.280). Nenhuma correlação forte, 

muito forte ou perfeita foi observada (Figura 3). 

 

Figura 3 - Correlação entre os encalhes com morte da megafauna e o número de desembarques 

pesqueiros com a rede de emalhe de superfície nas regiões Norte (N), Centro (C) e Sul (S) do litoral 

de São Paulo. 

 
Fonte: Os autores (2023). 

 

A análise de regressão (Figura 4) mostrou 

resultados estatisticamente significativos para 

C. mydas no Norte (p=0.016) e Sul (p=0.002) e 

para S. guianensis também no Sul (p=0.023). Já 

para P. blainvillei o teste não apresentou 

resultado estatisticamente significativo 

(p=0.055). Em todos os casos, o valor do 

coeficiente de determinação (R2) foi inferior a 

0.15, o que significa que menos de 15% dos 

encalhes com morte são explicados pelo número 

de desembarque com a rede de emalhe de 

superfície de acordo com o modelo linear.  
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Figura 4 - Modelo de regressão linear entre os encalhes com morte da megafauna e os desembarques 

pesqueiros artesanais com emalhe de superfície para: (A) Chelonia mydas no litoral Sul, (B) Sotalia 

guianensis no litoral Sul, (C) Pontoporia blainvillei no litoral Centro e (D) Chelonia mydas no litoral 

norte. 

 
Fonte: Os autores (2023). 

 

Análises municipais 

 

Nas análises municipais, C. mydas apresentou 

resultado estatisticamente significativo para os 

municípios de Cananéia (p=0.002) e Ilha 

Comprida (p=0.004) no Sul, e São Sebastião 

(p=0.026) e Ubatuba (p=0.041) no Norte. 

Semelhante a análise regional, o coeficiente de 

determinação (R2) foi inferior a 0.15 (Figura 5). 

Nos demais municípios, os testes não 

apresentaram relação significativa. Já os 

encalhes de S. guianensis, tiveram relação 

significativa apenas no município de Cananéia 

(p=0.003), e análogo aos outros resultados, o 

valor de R2 foi baixo. 

  



JANKOWSKY et al.                                                                                                                               Pesca artesanal 

7 
Soc. Nat. | Uberlândia, MG | v.35 | e67973| 2023 | ISSN 1982-4513 

Figura 5 - Modelo de regressão linear entre os encalhes com morte da megafauna e os desembarques 

pesqueiros com emalhe de superfície para: C. mydas no município de Cananéia (A) e Ilha Comprida 

(B) litoral Sul, C. mydas no município de São Sebastião (C) e Ubatuba (D) no litoral Norte e (E) S. 

guianensis no município de Cananéia no litoral Sul. 

 
Fonte: Os autores (2023) 
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DISCUSSÃO 

 

 

Correlações 

 

Um dos principais desafios encontrados para o 

ordenamento da pesca é conseguir abordar suas 

especificidades e diversidade de estratégias 

(CHUENPAGDEE; JENTOFT, 2018). Com foco 

no emalhe de superfície artesanal, nossos 

resultados mostraram que a distribuição do 

número de desembarques não apresenta 

sobreposição com a distribuição dos encalhes 

para nenhuma das espécies analisadas. Dos 15 

testes de correlação realizados, apenas quatro 

deles apontaram correlação positiva entre o 

desembarque da pesca artesanal com emalhe de 

superfície e o encalhe de animais mortos. Por 

outro lado, quatro dos testes foram nulos, sem 

indício de causa e efeito entre desembarque e 

encalhe, e sete deles foram negativos, ou seja, há 

uma relação inversa entre o uso deste petrecho 

e os encalhes.  

Nas análises de regressão, os resultados 

estatisticamente significativos respondem por 

uma porcentagem pequena, inferior à 15% da 

mortalidade observada (R2 < 0.15), indicando 

que outros fatores estão relacionados aos 

encalhes. Kroetz et al. (2020), concluíram que 

sempre há mais de um fator determinante para 

captura incidental de Dermochelys coriacea, C. 

caretta, Tursiops truncatus e Manta birostris. 

Diversos fatores estão relacionados, como tipo de 

petrecho de pesca, profundidade, temperatura e 

tempo do petrecho na água, que combinados 

aumentam a chance de pesca incidental 

(KROETZ et al., 2020). 

Já o período de pico de encalhe de animais 

mortos apresenta variações ao longo do sudeste 

brasileiro, possivelmente acarretado por 

diferentes fatores locais. Utilizando a base de 

dados do PMP entre Santa Catarina e São 

Paulo, resultados muito semelhantes aos aqui 

apresentados foram obtidos para todas as 

espécies (PRADO et al., 2022b). Entretanto, 

análises com outros recortes geográficos 

mostram resultados distintos. No Rio de 

Janeiro, a análise dos encalhes de C. caretta e L. 

olivacea encontrou pico em setembro e para a C. 

mydas, o pico ocorreu entre julho e agosto 

(TAGLIOLATTO et al., 2019). No município de 

Ilha Comprida, SP, a análise dos encalhes de P. 

blainvillei, encontrou pico entre agosto e 

outubro, e S. guianensis em setembro 

(DESVAUX, 2013). Já no Espírito Santo, P. 

blainvillei teve pico de encalhes entre janeiro e 

março, e S. guianensis em março, agosto e 

novembro (MAYORGA et al., 2020).  

ESPÉCIES COM RESULTADOS 

SIGNIFICATIVOS 

 

 

Chelonia mydas, tartaruga-verde  

 

Foi a espécie com o maior número de encalhes 

letais, e com parte da mortalidade (R2 < 0.15) 

relacionada com os desembarques de pesca de 

emalhe de superfície, em alguns municípios no 

litoral Sul e Norte de São Paulo. Dentre as 

tartarugas marinhas, a C. mydas é uma das 

mais abundantes e apresenta o hábito mais 

costeiro (ALMEIDA et al., 2018), aumentando a 

probabilidade de interação com a pesca. 

Por desovarem principalmente em ilhas 

oceânicas isoladas, as tartarugas-verde estão 

menos sujeitas aos impactos da ocupação 

desordenada da zona costeira, sofrendo menor 

predação sobre seus ovos e fêmeas do que outras 

espécies de tartarugas marinhas (ALMEIDA et 

al., 2018; LIMA et al., 2021). Após esforços de 

conservação, C. mydas deixou de fazer parte da 

lista de espécies brasileiras ameaçadas de 

extinção (BRASIL, 2022).  

Dentre as artes de pesca que mais interagem 

com C. mydas estão o emalhe de superfície, 

emalhe de fundo, cerco flutuante, cerco fixo e o 

arrasto (AWABDI et al., 2021; BAHIA; 

BONDIOLI, 2010; PINGO et al., 2017). Na 

região estuarina de Cananéia, C. mydas foi a 

espécie presente em mais de 90% das 

ocorrências com tartarugas entre os anos de 

2003 e 2008 (BONDIOLI et al., 2008), sendo 

também a espécie mais comum de ser capturada 

incidentalmente nos cercos fixos (BAHIA; 

BONDIOLI, 2010). Entretanto, o cerco fixo é um 

apetrecho não letal, ocorrendo a soltura com os 

indivíduos vivos (BAHIA; BONDIOLI, 2010; 

BONDIOLI et al., 2008).  

 

Sotalia guianensis, boto-cinza, e 

Pontoporia blainvillei, toninha  

 

O boto-cinza S. guianensis é um dos golfinhos 

mais comuns do litoral brasileiro, possui hábitos 

costeiros e geralmente associados a ambientes 

estuarinos e baías. Sua interação com as redes 

de emalhe e a pesca em geral é relatada ao longo 

da costa brasileira (PINHEIRO; CREMER, 

2003). Atualmente, a S. guianensis é 

classificada como vulnerável (BRASIL, 2022).  

Na análise, S. guianensis apresentou 

correlação positiva fraca para o litoral Sul de 

São Paulo e o modelo de regressão linear foi 

estatisticamente significativo apenas para o 

município de Cananéia, onde os resultados de 

outras pesquisas indicam a estabilidade da 

população. Nessa região, sua população foi 
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estimada entre 366 e 451 indivíduos, com 

grande probabilidade de sobrevivência e pouca 

variação entre as estações, indicando a 

disponibilidade de alimentos durante o ano 

(MELLO et al., 2019). A baixa variação no 

número de indivíduos nos grupos também foi 

observada (SANTOS; ROSSO, 2007). Outros 

dados apontaram a relação positiva da presença 

do boto-cinza e os cercos fixos e negativa com as 

redes de emalhe (GODOY et al., 2020).  

A toninha P. blainvillei apresentou 

correlação positiva fraca entre os encalhes letais 

e os desembarques da frota artesanal de emalhe 

de superfície no litoral Centro, mas o modelo 

linear não teve resultado estatisticamente 

significativo. Apesar da baixa relação 

encontrada na análise, a toninha P. blainvillei é 

classificada no Brasil como criticamente em 

perigo de extinção (BRASIL, 2022). Capturas 

incidentais da espécie realizadas pela frota 

pesqueira artesanal de emalhe são relatadas 

(BERTOZZI, 2009; BERTOZZI; ZERBINI, 2002; 

SECCHI et al., 2022; ZAPPES et al., 2018), bem 

como em arrasto de parelhas 

(MONTEALEGRE-QUIJANO; FERREIRA, 

2010). 

Em São Paulo, o monitoramento da captura 

incidental realizado entre 1998 e 2001 com seis 

embarcações de pesca do município de Praia 

Grande registrou 31 capturas de toninhas com 

redes de emalhe (BERTOZZI; ZERBINI, 2002). 

Outro monitoramento realizado na frota de 

emalhe entre 2004 e 2005 nos municípios de 

Ubatuba, Praia Grande, Mongaguá e Itanhaém 

registrou 14 capturas incidentais, sendo 12 

delas no município de Praia Grande e duas em 

Mongaguá (BERTOZZI, 2009). A grande 

diferença entre municípios e regiões, corrobora 

nossos resultados, reforçando a dificuldade de 

extrapolação e levantando a hipótese de que 

outros fatores, como desenvolvimento urbano, 

industrial e portuário podem explicar esse maior 

número de encalhes pontualmente.  

Desvaux (2013) analisou a causa de morte 

dos cetáceos encalhados em Ilha Comprida entre 

2010 e 2011, sendo 29% das toninhas e 28% dos 

botos com evidências de interação com a pesca, 

sem determinação dos apetrechos. Nesse 

trabalho, a relação encontrada com o emalhe de 

superfície e os encalhes foi de 5.6% (R2= 0.056) 

para o boto-cinza e 3.7% (R2= 0.037) para a 

toninha. 

O monitoramento pesqueiro realizado no 

litoral do Rio de Janeiro e Espírito Santo, para 

quantificar a captura incidental de cetáceos 

entre 2017 e 2019, acompanhou 15.929 

desembarques, nos quais 24 (0.15%) houve 

captura de cetáceos (PATIRI, 2020). Dentre os 

animais capturados, 13 eram botos, oito 

toninhas e três não foram identificados. As oito 

toninhas foram capturadas pelo emalhe de 

fundo. 

 

Outras ameaças 

 

Em uma revisão sobre ameaças antrópicas aos 

cetáceos, nos 103 artigos publicados ao longo de 

30 anos (1986-2016), identificou-se que a 

maioria dos trabalhos tratavam da poluição 

(54.4%), seguido da captura incidental (19.4%), 

tráfego de embarcações (10.7%), colisão com 

embarcações (3.9%), caça (3.9%), construção de 

barragens (1.9%) e outros (5.8%) (MAREGA-

IMAMURA et al., 2020). No litoral de São Paulo, 

entre as ameaças, podemos citar as atividades 

portuárias com intensas ações de dragagem e 

tráfego marítimo (HAUSER-DAVIS et al., 

2020). Somam-se, ainda, o setor de petróleo e gás 

e os impactos das áreas altamente urbanizadas 

com atividades industriais e turísticas, que 

ampliam a descarga de efluentes e resíduos 

químicos, causando outros impactos diretos e 

indiretos a fauna marinha (DOMIT et al., 2022; 

HAUSER-DAVIS et al., 2020).  

No caso das toninhas, estes efluentes podem 

causar imunossupressão, mudanças endócrinas, 

doenças neurológicas, alergias e câncer. Além 

disso, outros fatores como lixo marinho, poluição 

sonora e mudanças climáticas também são 

fatores impactantes sobre esta população 

(DOMIT et al., 2022).  

No estuário de Iguape-Cananéia, os impactos 

da redução da salinidade mostraram correlação 

negativa com a presença de boto-cinza (GODOY 

et al., 2022). Também há danos causados por 

dragagem, barcos e atividades portuárias em 

São Paulo, Bahia e Rio Grande do Norte (PAIS 

et al., 2018).  

Já para tartaruga-verde, a poluição por 

detritos marinhos é uma das ameaças mais 

evidentes à sua conservação, sendo encontrado 

plástico no conteúdo estomacal da maioria dos 

indivíduos encalhados mortos em Peruíbe, SP 

(EDRIS et al., 2018) e no Rio Grande do Sul 

(PETRY et al., 2021). As alterações climáticas, 

também são impactantes, e o aumento da 

temperatura na ordem de 2°C pode influenciar a 

determinação do sexo dos embriões, causando a 

feminização (POLOCZANSKA et al., 2009). 

Além disso, mudanças climáticas podem alterar 

a disponibilidade de recursos alimentares, a 

circulação de correntes marinhas e ventos 

(ALMEIDA et al., 2018).  

É necessário que estes impactos sejam 

considerados nas análises da pesca incidental. 

Nas pesquisas analisadas, não há avaliação de 

efeitos cumulativos e sinérgicos destes impactos. 
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Contribuições para a Gestão e Conservação 

 

Considerando as recomendações da literatura 

sobre a importância da gestão pesqueira a partir 

das especificidades e diversidade da pesca 

artesanal (CHUENPAGDEE; JENTOFT, 2018) 

o presente trabalho apresentou contribuições ao 

utilizar os dados públicos existentes para uma 

avaliação de correlação específica do emalhe de 

superfície com a captura incidental, a partir dos 

dados de encalhes letais.  

Entretanto, este trabalho também mostra a 

carência de informações diretas sobre a 

interação das espécies não-alvo com as 

atividades de pesca. A obtenção desses dados 

deve ser feita de forma padronizada e ampla 

para todo o litoral (OTT et al., 2002), incluindo 

dados da espécie e do petrecho de pesca, local e 

período da interação, determinação da causa de 

morte, entre outros.  

Observando os dados do programa de 

monitoramento da atividade pesqueira entre 

2015 e 2021, a pesca com emalhe de superfície 

foi majoritariamente artesanal e capturou 

4,76% da produção do Estado de São Paulo. 

Contudo, o número de unidades produtivas foi 

30,94%, mostrando o grande número de 

envolvidos na atividade (IP, 2022). Apesar dessa 

importância, ressalta-se a necessidade de maior 

participação do setor artesanal na governança 

pesqueira. O Brasil tem mais de 90% de 

trabalhadores da pesca pertencentes à categoria 

artesanal, seja para subsistência ou como uma 

atividade comercial (CAMPOS; CHAVES, 2016). 

Ainda assim, o setor industrial sempre foi 

priorizado em termos de subsídios 

governamentais e participação na tomada de 

decisão (GONÇALVES-NETO et al., 2021).  

A ausência de dados socioeconômicos e 

etnoecológicos das comunidades pesqueiras e 

adoção de estratégias de gestão com abordagem 

de cima para baixo, tem gerado medidas 

conflituosas e ineficazes (GONÇALVES et al., 

2022). Esse fato é agravado pela carência de 

espaços de diálogo integradores dos diferentes 

saberes, formas de conhecimento e visões de 

mundo (TOOMEY et al., 2017). Infelizmente, a 

regulamentação brasileira do emalhe pela IN 

IBAMA n° 166 (BRASIL, 2007) tem essas 

características.  

Concomitante a adoção de espaços e formas 

de construção participativas, medidas de 

conservação drásticas deveriam ser evitadas 

sempre que possível (SECCHI et al., 2022). 

Modificações operacionais, tecnológicas ou 

mecanismos de gestão adaptativa são 

preferíveis. Nesse sentido, estudos e 

implementações de tecnologias simples para 

evitar a captura deveriam ser fomentadas, como 

o uso de sonorizadores nas redes (BORDINO et 

al., 2002), uso de iluminação nas redes de 

emalhe (ORTIZ et al., 2016), pesca noturna 

(OTTONI-NETO et al., 2011) entre outros. A 

adoção de soluções sociotécnicas também 

deveria ser estimulada (AYERS; LEONG, 2022). 

Frequentemente, as estratégias de mitigação 

melhor sucedidas emergem de colaborações 

entre pescadores, gestores e pesquisadores de 

pesca e da megafauna (SECCHI et al., 2022; 

ZAPPES et al., 2018) com atenção às assimetrias 

de poder entre as diferentes partes interessadas 

(TOOMEY et al., 2017). A existência de espaços 

de discussão e construção coletiva que busquem 

compatibilizar a conservação da megafauna e a 

manutenção das atividades pesqueiras 

tradicionais se mostram essenciais para a 

transformação deste e de outros conflitos em 

cenários mais justos e sustentáveis. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Os resultados mostram que não é possível 

estabelecer uma relação direta entre o uso do 

emalhe de superfície e a presença de indivíduos 

mortos da megafauna encalhados na praia. 

Mesmo quando esta relação foi estatisticamente 

significativa, explicou uma pequena parte da 

mortalidade, indicando que outros fatores 

precisam ser analisados conjuntamente. Há 

diferenças entre os resultados das análises do 

litoral todo, das regiões e dos municípios, 

mostrando que a extrapolação dos resultados 

não é apropriada. Soma-se a estes resultados a 

necessidade de considerar a importância 

socioeconômica desse petrecho para pesca 

artesanal. Assim, recomenda-se a adoção de 

medidas de manejo colaborativo e adaptativo, 

concomitante ao seu monitoramento, avaliando 

a interação da pesca com a megafauna.  
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